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CONGRESSO

Protestos contra o PL do aborto
Ao menos sete capitais registraram atos públicos para pedir a rejeição do texto que prevê que mulheres e crianças ao 
realizarem, até mesmo, o aborto legal como no caso de vítimas de estupro, possam ser condenadas a penas de até 20 anos

O 
fim de semana foi marca-
do por manifestações em 
todo o país contra o Pro-
jeto de Lei nº 1.904/2024, 

que equipara o aborto após a 22ª 
semana de gestação ao crime de 
homicídio. Cidades de todo país, 
entre ontem e sábado, como São 
Paulo, Belo Horizonte, Vitória, 
Palmas, Fortaleza, Natal e João 
Pessoa, registraram atos públi-
cos pedindo a rejeição do texto.

Como o projeto prevê que mu-
lheres e crianças ao realizarem, 
até mesmo, o aborto legal co-
mo no caso de vítimas de estu-
pro, possam ser condenadas a 
penas de prisão de até 20 anos, 
enquanto esse crime sexual tem 
pena máxima de 10 anos, grupos 
contrários ao texto começaram a 
chamar a proposta de “PL do es-
tuprador”. Com palavras de or-
dem como “Criança não é mãe e 
estuprador não é pai”, os mani-
festantes pediram a 
rejeição do projeto 
e criticaram o pre-
sidente da Câma-
ra dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), 
pela aprovação da 
urgência para a tra-
mitação do projeto 
na sessão da última 
quarta-feira.

Apesar dos pro-
testos terem ocor-
rido em todo o país, 
foi São Paulo que 
registrou a maior 
concentração. Mi-
lhares de pessoas, 
convocadas por 
mais de 60 grupos 
envolvidos com os 
direitos da mulher, 
caminharam pe-
la Avenida Paulis-
ta com a presença 
de políticos, ativis-
tas e personalida-
des. Marcaram pre-
sença parlamenta-
res federais, como 
os deputados Ivan 
Valente (PSol-SP) e Sâmia Bom-
fim (PSol-SP), que avaliaram a 
manifestação como positiva.

“As mulheres deram uma de-
monstração inequívoca de que 
não aceitam o atraso e o pre-
conceito que o fundamentalismo 
religioso tenta impor. Dizemos 
não ao PL 1904 e ao autoritaris-
mo de Arthur Lira!”, disse Valen-
te no X (antigo Twitter) direcio-
nando as críticas ao presidente 
do Congresso. Já Sâmia demons-
trou confiança na derrota do PL. 
“A força do movimento feminis-
ta na rua vai derrotar esse projeto 
maldito”, escreveu a psolista no X.

Outro que entrou na polêmi-
ca durante o fim de semana foi o 
deputado federal André Janones 
(Avante-MG), que usou as redes 
sociais para propor a criminaliza-
ção do “aborto paterno”. Segun-
do o parlamentar mineiro, esse 
“aborto paterno” acontece quan-
do o homem abandona os filhos e 
a mãe, deixando a obrigação com 
os cuidados sob a responsabilida-
de exclusiva da mulher.

Ainda na semana passada, 
diante da repercussão negati-
va, Lira recuou e disse que o PL 
não tem data para ser votado no 
plenário da Câmara. Ao mesmo 
tempo, no Senado, o presiden-
te Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
garantiu que, se a proposta for 

aprovada na Câmara, terá o rit-
mo normal na Casa, passando 
por todas as comissões.

Apesar do recuo no parlamen-
to, o senador Eduardo Girão (No-
vo-CE), declaradamente contra o 
aborto, organizou para hoje uma 
sessão temática de debates no 
plenário da Casa onde quer dis-
cutir a assistolia fetal, método de 
realização do aborto recomenda-
do como o mais seguro para a mu-
lher pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) em casos de gesta-
ções com mais de 22 semanas.

Com o debate sobre o projeto 
dominado pelas posições contrá-
rias ao texto da proposta, o deputa-
do e pastor da Assembleia de Deus, 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), autor 
do projeto, resolveu mirar as críti-
cas ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. “O presidente Lula não en-
tende nada dos valores da defesa da 
vida. O que ele entende mesmo é de 
aborto”, disse Sóstenes, ontem, em 
uma rede social.

O parlamentar 
evangélico respon-
dia a crítica de Lula 
ao projeto que cha-
mou de “insanida-
de”, no sábado, na 
Itália, após a parti-
cipação na Cúpula 
do G7 – grupo com 
as sete maiores eco-
nomias do mundo. 
“Acho que é insani-
dade alguém que-
rer punir uma mu-
lher com uma pe-
na maior que a do 
criminoso que fez o 
estupro. É, no míni-
mo, uma insanida-
de”, disse Lula.

Tema do G7

O tema do abor-
to também acabou 
causando polêmica 
na Itália na elabo-
ração do comuni-
cado conjunto final 
dos líderes do G7. 
No texto divulgado, 

qualquer menção, mesmo que in-
direta ao direito pelo aborto, foi 
suprimida por pressão da primei-
ra-ministra italiana do campo da 
extrema direita, Giorgia Meloni.

No comunicado final, diferen-
temente do divulgado para im-
prensa, foi retirado o trecho que 
falava do compromisso dos paí-
ses em promover o direito ao 
“acesso ao aborto seguro e legal 
e aos cuidados pós-aborto”.

“Nos comprometemos a con-
tinuar a promover a saúde e os 
direitos sexuais e reprodutivos 
abrangentes para todos e avan-
çar em saúde materna, neonatal, 
infantil e adolescente, especial-
mente para aqueles em circuns-
tâncias vulneráveis”, foi a redação 
final conjunta da cúpula na Itália.

A redação final foi criticada 
pelo presidente francês, Emma-
nuel Macron, que disse, segundo 
a agência Reuters, que foi a Itália 
que exigiu a supressão do texto 
da declaração final. “Não temos 
a mesma escolha. A França inte-
grou na sua Constituição o direi-
to de as mulheres de fazerem um 
aborto, a liberdade de fazerem o 
que quiserem com o seu corpo. 
A França partilha essa visão da 
igualdade entre homens e mu-
lheres, mas não é uma visão par-
tilhada por todos no espectro po-
lítico”, disse Macron.

Manifestantes ocuparam a Avenida Paulista, em frente ao Masp

Paulo Pinto/Agência Brasil

 » HENRIQUE LESSA

As mulheres 
deram uma 
demonstração 
inequívoca de 
que não aceitam 
o atraso e o 
preconceito que o 
fundamentalismo 
religioso tenta 
impor. Dizemos 
não ao PL 1904 e 
ao autoritarismo 
de Arthur Lira!”

Ivan Valente (PSol-SP), 

deputado federal
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